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INTRODUÇÃO: A nefrologia é um campo de estudo no qual os rins são o parâmetro importante para a avaliação do funcionamento do organismo. Doenças relacionadas ao sistema renal acometem grande parte da população mundial, necessitando de rastreamento e de identificação precoces. Com isso, buscou-se revisar a literatura sobre emergências nefrológicas decorrentes da hipervolemia na hemodiálise. MÉTODOS: O estudo foi conduzido, inicialmente, por meio de uma pesquisa no site da Sociedade Brasileira de Nefrologia acerca das principais causas de emergências nefrológicas, na qual foi definida a hipervolemia como o direcionamento do estudo. Em seguida, efetivou-se uma busca na base de dados Scielo, no período entre 2000 e 2020. Os Descritores em Ciência da Saúde utilizados consideraram seus correspondentes em inglês e em espanhol no mesmo período. Foram recuperados um total de 1147 artigos. Desses, 20 foram selecionados para leitura na íntegra com 11 artigos incluídos para análise nesta revisão. DESENVOLVIMENTO: Dentre as intervenções mais prevalentes encontradas nos estudos, destaca-se o controle da hipervolemia, sobretudo em pacientes idosos (acima de 60 anos), do sexo masculino. Isto advém da maior probabilidade destes pacientes apresentarem doenças autorreferidas, como diabetes, hipertensão, doença renal crônica e cardiopatias. Ademais, os fatores socioeconômicos podem interferir na dificuldade de adesão ao tratamento, repercutindo na retenção de líquido com maior tendência a agravos. Existem várias situações clínicas, concomitantes a episódios de insuficiência renal, onde há retenção de líquido, que podem estar associadas ao aparecimento de complicações secundárias, como edema, anasarca, congestão pulmonar, hipertensão e insuficiência cardíaca. Ressalta-se que os profissionais da saúde precisam estar preparados para atuar de forma eficiente ao inesperado, no intuito de atenuar os riscos à saúde, aumentar a terapêutica humanizada, visando à diminuição dos índices de mortalidade, muito comuns neste grupo etário. CONCLUSÃO: Identifica-se a relevância do conhecimento referente à hipervolemia para a sobrevida do paciente em hemodiálise, bem como de uma equipe preparada para conduzir a um melhor prognóstico, necessitando do rastreamento, da descoberta e da conduta precoces, a fim de evitar maiores complicações secundárias. 
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